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A Philip Morris Brasil, como resultado de seu compromisso público para a boa gestão da 
água, se compromete a:
 • Apoiar os resultados para a boa gestão da água, com base nos cinco indicadores: 
boa governança da água, equilíbrio sustentável da água, bom estado da qualidade da água, 
áreas importantes relacionadas à água e água potável, saneamento e higiene para todos;
Implementar e divulgar o progresso no(s) programa(s) relacionados aos recursos hídricos 
para obter melhorias nos resultados de boa gestão da água conforme norma da Alliance for 
Water Stewardship (AWS);
 • Implementar o padrão da AWS, alinhando e apoiando os planos existentes para sus-
tentabilidade da bacia hidrográfica;
 • Envolver as partes interessadas de maneira aberta e transparente, coordenar e 
apoiar agências do setor público;
 • Manter a capacidade organizacional necessária para implementar com êxito os 
requisitos da AWS, garantindo que os funcionários tenham o tempo e os recursos necessá-
rios para realizar a implementação e manutenção da AWS;
 • Cumprir os requisitos legais e regulamentares que respeitam os direitos relaciona-
dos à água, incluindo acesso adequado a água potável, saneamento e higiene para todos os 
trabalhadores em todas as instalações sob o controle do site;
 • Apoiar tratados nacionais e internacionais relacionados à água;
 • Divulgar informações relevantes relacionadas à água para o público relevante.
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Gerente de Sustentabilidade 
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Diretor de Operações 
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*Representante legal para assuntos relacionados a água

Compromisso
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Desde 2010, já reduzimos em 71% o nosso consumo de água. E este progresso nos resulta-
dos vem se sustentando.
A contar de 2020, nosso indicador de consumo de água é monitorado diariamente por um 
time de especialistas. Todos os envolvidos diretos no projeto planejam ações de melhoria, 
avaliam as perdas diárias e corrigem de forma ágil os eventos, mesmo quando de propor-
ção menor. Como resultado desses esforços reduzimos mais 20% do nosso consumo de 
água de 2020 para 2021. E não vamos parar por aqui, pois o nosso processo de melhoria visa 
reduzir ainda mais o consumo no próximo ano.

1 ) GESTÃO DE DESEMPENHO DA OPERAÇÃO

Além disto, nas rotinas gerenciais são avaliadas as necessidades organizacionais de 
suporte e investimento, garantindo assim o atingimento do objetivo anual e que foi planeja-
do para que a Philip Morris Brasil contribua com os resultados de sustentabilidade da em-
presa a nível global.
Complementando, durante o ano de 2021 não tivemos eventos adversos relacionados à água 
e requisitos de legislação aplicáveis foram cumpridos integralmente, sem nenhuma obser-
vação relacionada ao uso, qualidade ou quantidade de água.
Ficou curioso para saber quais são nossas fontes de consumo de água? 

Equipe de Engenharia analisando os dados em reunião diária 
Gerencia da fábrica analisando os dados informados

 pelas áreas em reunião diária



O gráfico abaixo mostra que a PMB já soma mais de 16% entre reuso e captação da água da 
chuva para sua operação:

2) PROJETOS, AÇÕES E INOVAÇÃO

DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE DE ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO PARA 101 
PRODUTORES DE TABACO PMB 

O abastecimento de água no interior do RS pode ser proveniente de poços e 
fontes naturais das propriedades dos agricultores ou provenientes de poços de 
associações de moradores. Estudos hidrogeológicos demonstram que aspectos 
geológicos naturais podem interferir na qualidade desta água, que nem sempre 
tem seus parâmetros de qualidade testados. Por isto, a Philip Morris Brasil, com 
o suporte técnico da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), avaliou a quali-
dade da água de 101 produtores de tabaco no interior de Venâncio Aires (área que 
faz parte da bacia Hidrográfica do Taquari-Antas).
Como os resultados obtidos mostraram teores elevados de flúor em alguns 
pontos de consumo humano (> 1,5 mg/l) concluiu-se que, o uso desta água pode 
causar fluorose dental, uma doença reconhecida pela organização mundial de 
saúde e que possui soluções sugeridas internacionalmente.
Neste sentido, como um dos principais projetos da PMB relacionados à água em
2021, a UNISC desenvolveu um filtro verde (com agente filtrante de carvão de 
osso bovino) para testes em pontos de consumo de água em 2 propriedades onde 



 o excesso de flúor foi identificado. Os testes mostraram que os filtros são capa-
zes de reduzir o teor de flúor para < 0,9 mg/l (limite conforme legislação estadu-
al) e que a vida útil do agente filtrante é superior a 6 meses para os dois pontos 
onde o teste está sendo conduzido.
Para o primeiro semestre de 2022, mais 8 filtros serão testados em diferentes 
propriedades onde o teor de flúor excedeu o que preconiza a legislação, visto que 
os testes iniciais estão mostrando excelentes resultados e que a aceitação pelas 
famílias atendidas está sendo muito positiva.
O trabalho já foi apresentado na 44ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 
Química, demonstrando o reconhecimento do trabalho na esfera sócio-ambien-
tal.

Coleta na residência de produtor rural
Filtro de carvão ativado 

OSMOSE REVERSA NA INDUSTRIA DO TABACO 

Através do Edital Gaúcho de Inovação para a Indústria e em parceria com o Insti-
tuto SENAI de Tecnologia em Couro e Meio Ambiente, a Operação da Philip Morris 
Brasil está desenvolvendo um projeto que objetiva recuperar e purificar o 
efluente industrial de uma forma sustentável. 
Inicialmente foram realizados testes de bancada onde definiu-se um sistema de 
pré-filtração e osmose reversa. Construída com tanques reaproveitados de 
outros processos com base nos conceitos obtidos nos testes de bancada, a pré-
-filtração elimina boa parte dos sólidos suspensos, ferro e cloro, e também pro



tege as membranas da osmose reversa (etapa seguinte do processo), de um des-
gaste prematuro.
A água  proveniente da estação de tratamento que já atendia aos requisitos da 
Fepam para descarte, agora passa pela pré-filtração e pela Osmose reversa tor-
nando-se adequada, e sendo utilizada em torres de resfriamento. 
Até meados de Março de 2022,  o reaproveitamento nas torres de resfriamento foi 
de 1.580m3, e estima-se chegar a 10.000m3 em 2022, o que corresponde a 50% do 
volume descartado no corpo receptor anualmente.
Em breve  novas tubulações e tanques proporcionarão o uso desta água também 
na caldeira biomassa.
Com esta iniciativa, em parceria com o Senai, a empresa planeja diminuir a 
extração do volume de água de poços artesianos em cerca 30% (representando 
aprox. 25% do consumo total da fábrica).

Sistema de Pré-filtração Vista 3D – Pré-Filtração e Osmose Reversa

PROGRAMA PROTETOR DAS ÁGUAS

“Projetos de recuperação ambiental com especial enfoque na qualidade ambien-
tal de bacias hidrográficas são fundamentais para tornar nossa sociedade mais 
resiliente as mudanças climáticas. Os projetos de Pagamento por Serviços Am-
bientais (PSA) se enquadram no grupo das assim denominadas Soluções Basea-
das na Natureza (SbN), com ações para proteger, gerenciar de forma sustentável 
e restaurar ecossistemas naturais e modificados abordando os desafios sociais 
de forma eficaz e adaptativa, proporcionando simultaneamente benefícios ao 



bem-estar humano e à biodiversidade.” Prof. Marcelo Luís Kronbauer, Coordena-
dor Técnico do Programa. 
Com base nisso, o PSA apoiado pela Philip Morris Brasil, através do Programa 
Protetor das Águas, é uma forma de auxiliar no processo de preservação dos 
recursos hídricos, nesse caso, do Arroio Andréas, que é o principal manancial de 
abastecimento do município de Vera Cruz. 
 “O caráter preventivo, voluntário e não punitivo deste programa é o que o torna 
diferente dos demais, sendo o único reconhecido pela Agência Nacional de Águas 
no âmbito do estado do Rio Grande do Sul, como Produtor de Água. Fazem parte 
deste programa, além da Prefeitura Municipal de Vera Cruz, UNISC e Philip Morris 
Brasil, os parceiros Agência Nacional de Águas, Comitê Pardo, Afubra e Emater.” 
Tanise Etges, Coordenadora Geral do Programa."
Até 2021, o Programa garantiu a preservação de 81 nascentes e, para 2022, mais 
30 propriedades rurais ingressarão no Programa, aumentando, consideravel-
mente, o número de nascentes protegidas e, garantindo assim, a prospecção am-
biental com maior qualidade e quantidade de água disponível no manancial hídri-
co.

Equipe do programa analisando nascente de águaArroio Andréas



PROGRAMA AUERA

O Projeto Auéra iniciou em outubro de 2019, de uma parceria entre a Embrapa 
Clima Temperado e o Departamento de Leaf da PMB, e visa, de forma pioneira, a 
geração de serviços ambientais e conservação da biodiversidade no âmbito da 
produção rural familiar. 
Inicialmente, os técnicos da Embrapa visitaram 101 propriedades, nos três esta-
dos da Região Sul do Brasil, para realização de um diagnóstico socioambiental 
onde foram levantadas as percepções dos produtores quanto à biodiversidade e 
sustentabilidade da produção agrícola em sua propriedade, além de aspectos de 
estrutura familiar, educacional, acesso à informação e saúde. Todas as informa-
ções levaram a produção de planos de intervenção que, em 2022, serão imple-
mentados em propriedades escolhidas como unidades modelo de sustentabilida-
de.
Dentre as várias ações propostas pela Embrapa, foram selecionadas para imple-
mentação  intervenções relacionadas à estruturação de Sistemas Agroflorestais 
(SAFs) para conservação de áreas de Reserva Legal e geração de renda, restau-
ração de áreas com espécies florestais ameaçadas de extinção, remoção de 
espécies exóticas invasoras das áreas de remanescentes de floresta nativa, 
implantação e monitoramento de processos de restauração de nascentes, elabo-
ração de materiais didáticos para identificação de fauna e flora, entre outras.
Após a implementação das ações, serão definidos indicadores que possibilitem o 
monitoramento contínuo de todas as práticas executadas e suas contribuições 
para a conservação da biodiversidade e geração de serviços ambientais nas pro-
priedades tabacaleiras.



Técnicos em análise agroflorestal
Propriedade rural visitada

3) COMITES DE BACIA
AGEPARDO 
Em 2021, através de chamamento público, foram execu-
tados estudos de diagnóstico em trecho selecionado do 
Rio Pardinho, onde também foi executado projeto de 
dimensionamento das intervenções necessárias para 
melhoria dos taludes e vegetação ciliar. Os estudos de 
diagnóstico e projetos foram iniciados, e o projeto exe-
cutivo foi finalizado em dezembro do mesmo ano. A 
execução das intervenções propostas irá ocorrer em 
março, abril e maio de 2022.
Cada trecho foi estudado para indicar os principais pro-
blemas de erosão ocorrentes nos taludes localizados 
as margens do recurso hídrico. Através do estudo de 
diagnóstico apresentado, e sua análise pelo Comitê 
Pardo e pela Agepardo, foram estabelecidos os subtre-
chos prioritários para a realização das atividades de 
estabilização e recuperação das margens por meio de 
técnicas de Engenharia Natural.

 

Trecho a ser recuperado do Rio Pardinho. 



A aplicação destas técnicas permite recuperar as funções hidráulicas dos canais dos 
cursos de água, através do projeto de um ecossistema dinâmico, sendo o papel desem-
penhado pelas plantas, fundamental nesse sentido.
A  PMB  é uma empresa associada à AGEPARDO (Associação Pró-Gestão das Águas da 
Bacia Hidrográfica do Rio Pardo) e faz parte de seu comitê deliberativo.
Quer saber mais sobre a AGEPARDO ou contribuir associando-se? 
Acesse www.agepardo.com.br/ou contate agepardo2020@gmail.com.

TAQUARI ANTAS
Durante o ano  de 2021,  a  Philip Morris 
Brasil   buscou interagir com a bacia hidro-
gráfica vizinha à bacia onde está localizada 
a fábrica (Bacia Hidrográfica do Rio Pardo), 
e com isso iniciou a participação e acompa-
nhamento das reuniões do Comitê de 
Gerenciamento da  Bacia Hidrográfica do 
Taquari Antas, além de se atualizar sobre o 
plano desta bacia. Esta ação também faz 
parte do plano de comunicação e ação da 
Philip Morris Brasil nesta bacia, principal-
mente sobre o Projeto “DIAGNÓSTICO DA 
QUALIDADE DE ÁGUA PARA CONSUMO 
HUMANO PARA 101 PRODUTORES DE TABACO 
PMB".
Quer saber mais sobre o Comitê Taquari-
-Antas? E-mail: taquariantas@ucs.br/ou 
telefone (54) 3218-2357.
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CONTATOS:
Philip Morris Brasil
Rua Victor Frederico Baumhardt, 505
Distrito industrial 
Santa Cruz do Sul - RS
CEP 96835-749
 +55 51 3909 3000

E-mail: Assuntos.Corporativos@pmi.com

Saiba mais:


